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Este estudo busca a compreensão do residente médico, em reumatologia, no atendimento ao 
paciente com fibromialgia. Síndrome de difícil diagnóstico devido à sintomatologia e à falta de 
recursos laboratoriais que comprovem o quadro, sendo a dor o fator mais importante, 
coexistindo com alterações emocionais. A partir das observações realizadas no ambulatório da 
UNIFESP e do atendimento em grupo aos pacientes, surge o interesse em conhecer como o 
residente compreende o atendimento ao paciente com fibromialgia. Chega-se a seguinte 
interrogação: - O que é isto para você atender ao fibromiálgico? Admite-se que com isto, que o 
residente fará uma pausa em seu pensamento e se remeterá à significação interna do que é para 
ele atender e sua resposta expressaria seus sentimentos e posicionamentos. Este estudo se 
embasou na modalidade de pesquisa qualitativa e na fenomenologia hermenêutica, que se 
estabeleceu por meio de coleta de informações individual e gravada, dos residentes que 
discorreram de forma oral e espontânea, sobre o tema da interrogação. São feitas análises 
daquilo que é percebido e manifestado pela linguagem do residente, o que é importante e faz 
sentido para ele. O estudo foi realizado em três hospitais escola, da rede pública, com todos os 
residentes do segundo ano. Os dados significativos para a compreensão foram: (1) O 
atendimento entedia, causa frustração, traz sentimento de impotência, gera indignação. (2) O 
paciente fibromiálgico sofre preconceito em virtude das idiossincrasias, dos componentes 
sociais e a não adesão ao tratamento. (3) O médico necessita de preparo emocional para atender 
o paciente com fibromialgia, são requisitos necessários: saber ouvir, ter paciência, 
solidariedade, compaixão, compreensão da relação paciente-doença, pois o paciente possui, 
além do adoecimento físico, uma carência emocional. (4) O diagnóstico é marcado pela falta de 
comprovação laboratorial, pela subjetividade da anamnese, por múltiplos fatores que dificultam 
o atendimento e a compreensão do tratamento por parte do paciente. (5) O médico necessita do 
apoio da psicologia para auxiliá-lo na orientação, na explicação e na mudança de atitude do 
paciente em relação à doença. É um tratamento que requer uma equipe multidisciplinar devido 
à complexidade de fatores presentes.  
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QUESTÕES DA PESQUISA QUALITATIVA HOJE: A área da saúde tem pouca expressão 
com trabalho e com metodologia qualitativa devido ao julgamento que sofre em termos de 
desqualificação. 
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